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Política anti-imigração de Trump fecha 
o cerco também à imigração legal

A
pós concentrar esforços em 
deportações e ações contra 
imigrantes em situação irregu-

lar, o governo do presidente Donald 
Trump avança agora sobre um novo 

front: a imigração legal. Em uma de-
cisão que acendeu alertas na diplo-
macia internacional, em empresas 
multinacionais e entre especialistas 
em mobilidade global, os Estados 

Unidos anunciaram o congelamento 
da emissão de vistos de imigração 
para cidadãos de 75 países, entre 
eles o Brasil. A medida aprofunda a 
guinada restritiva da política migra-

tória norte-americana e sinaliza que, 
no segundo mandato de Trump, até 
mesmo quem busca entrar no país 
pelas vias formais pode enfrentar 
obstáculos cada vez maiores.
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O novo endurecimento da po-
lítica imigratória do gover-
no de Donald Trump sinaliza 

uma mudança profunda na forma 
como os Estados Unidos se posi-
cionam diante do mundo. A am-
pliação de restrições que passam 
a atingir cidadãos de 70 países, in-
clusive em processos legais de vis-
to e imigração, vai além de uma 
política de fronteira: trata-se de 
uma estratégia que redefine o pa-
pel do país como destino de opor-
tunidades, talentos e investimen-
tos globais.

Historicamente, os Estados Uni-
dos construíram sua força econô-
mica, científica e cultural com ba-
se na imigração. Universidades, 
empresas de tecnologia, hospitais, 
centros de pesquisa e o próprio se-
tor de serviços dependem forte-
mente de mão de obra estrangeira 
qualificada e não qualificada. Ao 
endurecer regras, ampliar critérios 
subjetivos de aprovação e desacele-
rar processos, o governo envia um 
sinal claro: o país deixa de ser um 
porto aberto e passa a operar sob a 
lógica da seletividade extrema ou, 
para muitos, do fechamento.

Na prática, o que muda para 
quem planeja morar ou imigrar 
legalmente?

 Primeiro, a previsibilidade 
desaparece. Processos que antes 
seguiam prazos razoáveis agora 
enfrentam atrasos, pedidos adi-
cionais de provas e maior taxa de 
negativas, mesmo para perfis his-

toricamente bem aceitos, como es-
tudantes, profissionais especiali-
zados, investidores e familiares de 
residentes legais. O discurso oficial 
de “segurança nacional” se mistu-
ra a critérios políticos e geopolíti-
cos, afetando diretamente cidadãos 
de países considerados “sensíveis” 
ou fora do eixo estratégico do go-
verno.

Segundo, o custo emocional e 
financeiro aumenta. Famílias vi-
vem em estado de incerteza pro-
longada, empresas hesitam em 
contratar talentos estrangeiros e 
estudantes repensam seus planos 
acadêmicos. A imigração legal, que 
deveria ser um caminho organiza-
do e transparente, passa a ser per-
cebida como um processo hostil, 
burocrático e, muitas vezes, deses-
timulante. Isso não afeta apenas 
o imigrante: impacta universida-
des que perdem alunos interna-
cionais, empresas que deixam de 
inovar e comunidades locais que 
dependem dessa diversidade eco-
nômica e cultural.

Do ponto de vista macroeconô-
mico, fechar o país para o mundo 
tem consequências diretas. Menos 
imigrantes significa menos consu-
mo, menos impostos arrecadados, 
menos empreendedores abrindo 
negócios e menos dinamismo no 
mercado de trabalho. Estudos ao 
longo de décadas mostram que imi-
grantes, inclusive os recém-chega-
dos, contribuem mais para a econo-
mia do que consomem em serviços 

públicos. Ignorar esse dado é optar 
por uma visão de curto prazo, ba-
seada mais em narrativa política 
do que em evidência econômica.

Há também um impacto sim-
bólico. Os Estados Unidos sem-
pre se venderam como a “terra 
das oportunidades”, um país on-
de o mérito, o trabalho e a inova-
ção poderiam levar ao sucesso in-
dependentemente da origem. Ao 
adotar uma política que fecha por-
tas de forma ampla e pouco trans-
parente, o país arrisca perder sua 
autoridade moral e sua capacida-
de de atrair mentes brilhantes, in-
vestimentos estratégicos e capital 
humano global — exatamente em 
um momento de forte competição 
com Europa, Canadá, Austrália e 
até países do Oriente Médio, que 
hoje disputam esses talentos de 
forma agressiva.

Para quem planeja imigrar le-
galmente, a mensagem é clara: é 
preciso mais planejamento, asses-
soria jurídica especializada e uma 
leitura realista do cenário político. 
O sonho americano não acabou, 
mas está mais caro, mais lento e 
mais incerto. E para os Estados Uni-
dos, fica a pergunta central: ao fe-
char o país para o mundo, não es-
tariam também fechando as portas 
para o próprio futuro?

Este endurecimento não é ape-
nas uma política migratória. É uma 
escolha de identidade nacional, e 
toda escolha tem consequências.

POR  | Fernanda Cirino

Estados Unidos fechando as portas? O novo 
endurecimento imigratório e seus impactos globais

news@gazetanews.com

Mensagem da Editora

E para os Estados 
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o país para o 

mundo, não 

estariam também 

fechando as 
portas para o 

próprio futuro?
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Projeto que elimina imposto 

sobre propriedades avança
Uma proposta para reduzir 

gradualmente os impostos sobre 
propriedades residenciais na Fló-
rida avançou nesta quinta-feira 
(data local) na Câmara estadual, 
em meio às negociações entre 
parlamentares e o governador 
Ron DeSantis sobre uma medi-
da que pode ir à votação popu-
lar em novembro.

O Comitê de Assuntos do Es-
tado da Câmara, dominado por 
republicanos, aprovou por vo-
tação partidária um projeto de 
emenda constitucional (HJR 203) 
que prevê o aumento anual de 
US$ 100 mil na isenção do im-
posto conhecido como homes-
tead ao longo dos próximos dez 
anos. A proposta culminaria, em 
2037, na isenção total dos impos-
tos sobre propriedades residen-
ciais que não estejam vinculados 
ao fi nanciamento da educação.

A medida ainda precisaria 
do apoio de pelo menos 60% dos 
eleitores para entrar em vigor. O 
texto também inclui salvaguar-
das para impedir cortes no fi nan-
ciamento de serviços essenciais, 
como forças de segurança, bom-
beiros e outros socorristas.

Apesar disso, cidades e 
condados manifestaram forte 
preocupação com a possibili-
dade de perdas signifi cativas 
de arrecadação. A deputada 
Monique Miller, republicana 
de Palm Bay e autora do pro-
jeto, afi rmou que os gover-
nos locais terão tempo para 
se adaptar e devem buscar 
efi ciência, inclusive compar-
tilhando serviços. “Ao reduzir 
os impostos de forma gradual, 
damos aos governos locais 
tempo para se ajustar a novos 
níveis de receita e encontrar 
soluções responsáveis”, disse.

O governador Ron DeSan-
tis tem defendido a inclusão de 
uma emenda constitucional pa-
ra cortar impostos sobre proprie-
dades no próximo pleito. Em ou-
tubro, a Câmara apresentou oito 
propostas diferentes, mas o pre-
sidente da Casa, Daniel Perez, 
afi rmou que espera levar ape-
nas uma alternativa à votação 
popular. Segundo ele, ainda não 
há consenso com o Senado nem 
com o Executivo sobre o forma-
to fi nal da proposta.

Fonte: NBC

Ideia de candidato ao governo da Flórida de cobrar 50% sobre ganhos do 

OnlyFans é acusada de moralismo e preconceito institucional

“Imposto do pecado” quer taxar 

produtores de conteúdo adulto

U
ma proposta apre-
sentada por James 
Fishback, candidato 

ao governo da Flórida, rea-
cendeu o debate sobre mora-
lidade, tributação e trabalho 
digital nos Estados Unidos. 
O político defende a criação 
de um chamado “Imposto do 
Pecado”, que prevê a taxação 
de 50% sobre a renda de cria-
dores de conteúdo adulto no 
OnlyFans. A iniciativa pro-
vocou forte reação de profi s-
sionais da plataforma, que 
classifi cam a medida como 
discriminatória e economica-
mente injusta.

Entre as críticas está a 
de Anya Lacey, conhecida no 
OnlyFans por conteúdos que 
dialogam com a estética da 
“esposa tradicional”. Para ela, 
a proposta impõe uma puni-
ção moral seletiva. “Se álcool, 
maconha e casas de strip-tea-

se também podem ser con-
siderados pecados, por que 
apenas o OnlyFans seria ta-
xado dessa forma?”, questio-
nou em entrevista ao New 
York Post.

Outra voz de peso no de-
bate é Sophie Rain, apontada 
como a criadora mais bem-
-sucedida da plataforma, com 
ganhos estimados em US$ 95 
milhões entre 2023 e 2025. 
Ela lembrou que já paga cerca 
de 37% em impostos e criticou 
o que considera desigualda-
de no sistema tributário. “Eu 
pagaria mais tranquilamente 
se grandes corporações tam-
bém fossem tributadas corre-
tamente”, afi rmou em vídeo 
publicado no X.

No Brasil, a proposta tam-
bém repercutiu. Paula Aguiar, 
presidente da Associação Bra-
sileira da Indústria e Profi s-
sionais do Entretenimento 

Adulto (ABIPEA), avaliou que 
a taxação representa um re-
trocesso. Segundo ela, uma 
cobrança desse porte reduzi-
ria a renda das trabalhadoras, 
enfraqueceria sua autonomia 
fi nanceira e aumentaria a vul-
nerabilidade social. “Isso não 
é proteção, é preconceito ins-
titucionalizado”, afi rmou à 
*Marie Claire*.

Fishback justifi ca o im-
posto como uma forma de 
desestimular a produção e 
o consumo de pornografi a, 
alegando preocupação com 
jovens cristãos que, segun-
do ele, seriam infl uenciados 
negativamente por esse tipo 
de conteúdo. O candidato diz 
que os recursos arrecadados 
— estimados em US$ 200 mi-
lhões — seriam destinados a 
programas de educação, saú-
de mental e apoio a gestantes 
em situação de risco.

Especialistas e represen-
tantes do setor, no entanto, 
discordam. Para Aguiar, a ta-
xação não reduziria o con-
sumo, apenas empurraria o 
mercado para a informalida-
de, sem regras ou proteção. 
Dados reforçam o argumen-
to: relatórios do Pornhub e do 
OnlyGuider indicam que os 
Estados Unidos lideram tanto 
o consumo quanto os gastos 
com pornografi a e OnlyFans, 
somando mais de US$ 2 bi-
lhões em 2025.

Mesmo entre eleitores 
conservadores, a proposta 
divide opiniões. Enquanto al-
guns defendem uma repres-
são ainda mais dura, outros 
avaliam que a taxação pode 
ter efeito contrário, incen-
tivando o governo a lucrar 
com um setor que diz querer 
combater.

Fonte: Marie Claire

b e l l a s m i l e f l . c o m
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U
ma moradora de Miami 
Beach afirmou que poli-
ciais bateram à sua porta 

na segunda-feira para questioná-
-la sobre um comentário publica-
do nas redes sociais a respeito do 
prefeito da cidade, Steven Mei-
ner. Raquel Pacheco, ex-candida-
ta à Comissão Municipal de Mia-
mi Beach e ao Senado da Flórida, 
gravou em vídeo a interação com 
dois agentes que foram até sua 
casa, no bairro Flamingo Park.

Segundo Pacheco, os poli-
ciais perguntaram se ela era au-
tora de um comentário no Face-
book que dizia, em parte, que 
Meiner “consistentemente de-
fende a morte de todos os pa-

lestinos”. A publicação foi uma 
resposta a um post do próprio 
prefeito, feito em 6 de janeiro, 
no qual ele afirmava que “Mia-
mi Beach é um refúgio seguro 
para todos”.

No vídeo, Pacheco questio-
na se estava sendo acusada de 
algum crime. Um dos policiais 
respondeu que não e disse que 
ela não seria presa caso confir-
masse a autoria do comentá-
rio. Os agentes afirmaram es-
tar ali apenas “para conversar” 
e demonstraram preocupação 
com o conteúdo, alegando que 
a mensagem poderia “incitar” 
outras pessoas.

Pacheco se recusou a res-

ponder perguntas sem a pre-
sença de um advogado e defen-
deu seu direito à liberdade de 
expressão. Após cerca de três 
minutos, os policiais deixaram 
o local. Ela publicou em segui-
da nas redes sociais que havia 
recebido a visita da polícia por 
causa de um comentário supos-
tamente feito por ela.

A advogada de Pacheco, Mi-
riam Haskell, do Community Jus-
tice Project, classificou a ação 
como uma tentativa de intimi-
dação e de silenciar críticas políti-
cas. O prefeito Meiner e a polícia 
de Miami Beach não comenta-
ram o caso até o momento.

Fonte: Miami Herald

Moradora de Miami Beach diz 

que polícia foi à sua casa após 

comentário sobre o prefeito nas 

redes sociais
Raquel Pacheco afirma que visita de agentes por 

postagem no Facebook foi tentativa de intimidação e 

violação da liberdade de expressão

DeSantis faz último discurso do Estado como 

governador

O governador da Flórida, 
Ron DeSantis, fez na terça-fei-
ra (6) seu último discurso do 
Estado, usando a ocasião pa-
ra exaltar as realizações dos 
últimos sete anos de gover-
no, mas apresentando pou-
cos detalhes sobre as priori-
dades para a sessão legislativa 
de 2026.

DeSantis afirmou que as-
sumiu o cargo em 2019 com 
uma “agenda ousada” e que o 

estado avançou em áreas co-
mo cortes de impostos, am-
pliação da escolha escolar, 
aumento do salário de profes-
sores, reformulação do siste-
ma de ensino superior e in-
vestimentos na recuperação 
ambiental dos Everglades.

Embora tenha citado al-
gumas pautas para o período, 
DeSantis não anunciou gran-
des iniciativas novas. O dis-
curso também teve um tom 

de despedida, já que DeSan-
tis não pode concorrer à ree-
leição devido ao limite de 
mandatos. Enquanto repu-
blicanos aplaudiram repeti-
damente suas declarações, 
democratas criticaram dura-
mente o governador, acusan-
do-o de priorizar guerras cul-
turais e ignorar problemas de 
custo de vida enfrentados pe-
los moradores do estado.

Fonte: NBC

Projeto quer proibir motoristas de segurar celular

Um novo projeto de lei 
apresentado na Flórida preten-
de endurecer as regras para o 
uso de celulares ao volante. A 
senadora Erin Grall, do Parti-
do Republicano, reapresentou 
uma proposta que tornaria ile-
gal não apenas segurar o tele-
fone enquanto dirige, mas tam-
bém mantê-lo apoiado no colo.

De acordo com o texto, a 
primeira infração resultaria em 
uma multa de US$ 150. Em ca-
so de reincidência, a penalida-
de subiria para US$ 250. Já uma 

Câmeras irão detectar motoristas que ultrapassarem limite de velocidade

Freepik

terceira violação poderia levar à 
suspensão da carteira de moto-
rista por 90 dias, além de mul-
ta de US$ 500.

Uma proposta semelhante 
chegou a ser apresentada no 

ano passado. O projeto foi apro-
vado pela Câmara dos Repre-
sentantes da Flórida, mas não 
avançou para votação no Sena-
do estadual.

Fonte: Click Orlando
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Brasileiro é preso em Boca 

Raton após disputa por obra
Um brasileiro de Boca Raton, 

na Flórida, foi preso após uma 
disputa envolvendo pagamento 
por serviços de construção que 
não chegaram a ser executados. 
Segundo o Departamento do Xe-
rife do Condado de Palm Bea-
ch, Paulo Almeida Rocha, de 63 
anos, foi detido na última quin-
ta-feira sob acusações de atuar co-
mo empreiteiro sem permissão e 
de não devolver valores pagos an-
tecipadamente por um cliente.

De acordo com as investi-
gações, um morador de Delray 
Beach pagou US$ 4.300 a Rocha 
para a realização de uma obra. 
No entanto, os trabalhos nunca 
tiveram início. A vítima relatou 
ainda que Rocha não apresentou 
licenças nem credenciais adequa-

Paulo Almeida Rocha, de 63 anos, 

foi detido na última quinta-feira (15)
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Vítimas estavam hospedadas em casa de aluguel em Kissimmee; suspeito, 

vizinho do imóvel, foi preso por triplo homicídio premeditado

Homem mata três turistas a tiros 

próximo ao Disney World Resort

U
m homem da Flórida é 
acusado de ter matado 
a tiros três turistas que 

estavam hospedados em uma 
casa de aluguel em Kissimmee, 
cidade bastante procurada por 
visitantes do complexo Walt 
Disney World Resort. Segun-
do as autoridades locais, o cri-
me ocorreu de forma aleatória 
e sem qualquer confl ito prévio 
entre o suspeito e as vítimas.

O suspeito foi identifi cado 
como Ahmad Jihad Bojeh, de 29 
anos, morador da residência vi-
zinha ao imóvel alugado pelos 
turistas. Ele foi preso no sába-
do sob acusação de três homicí-
dios em primeiro grau. Duran-
te entrevista coletiva, o xerife 
do condado de Osceola, Chris-
topher Blackmon, classifi cou o 
ataque como “a sangue-frio” e 
“premeditado”.

A polícia foi acionada por 
volta das 12h14, após ligações 

para o número de emergência 
relatando disparos na Indian 
Point Circle, no bairro Indian 
Hills. Ao chegar ao local, um 
agente encontrou os três ho-
mens mortos no quintal da ca-
sa, todos com ferimentos cau-
sados por arma de fogo.

Duas das vítimas foram 
identifi cadas como irmãos: Ro-
bert Lewis Kraft, de 70 anos, 
de Holland, no estado de Mi-
chigan, e Douglas Joseph Kra-
ft, de 68 anos, de Columbus, 
em Ohio. A terceira vítima é 
um amigo da família, também 
de 68 anos e natural de Ohio, 
cuja identidade ainda não foi 
divulgada, aguardando a noti-
fi cação de familiares.

Cerca de uma hora após 
o crime, policiais localizaram 
Bojeh em sua casa e efetua-
ram a prisão. Durante buscas 
autorizadas por mandado judi-
cial, duas armas de fogo foram 

Ahmad Jihad Bojeh, de 29 anos, 

foi preso sem direito a fi ança

Reprodução

apreendidas, e as autoridades 
investigam se elas foram usa-
das no assassinato dos turistas.

De acordo com o xerife, o 
grupo teria enfrentado proble-
mas mecânicos no carro e de-
cidiu estender a estadia. Um 
quarto integrante, que tam-
bém estava hospedado na ca-
sa, havia deixado o local no 

das e, após algum tempo, dei-
xou de responder às tentativas 
de contato.

Registros ofi ciais indicam 
que o contratante conseguiu 
recuperar apenas US$ 1.500 
do valor pago, sem sucesso na 
tentativa de reaver o restante. 
Mensagens de texto anexadas ao 
processo mostram que Rocha re-
conheceu que a obra não havia 
começado.

Pela legislação da Flórida, a 
não devolução de pagamentos 
dentro do prazo legal pode resul-
tar em acusações criminais. Co-
mo o saldo não foi restituído em 
até 30 dias, um mandado de pri-
são foi expedido em dezembro 
de 2025. Rocha foi encaminha-
do ao Centro de Detenção Prin-
cipal do Condado de Palm Beach, 
com fi ança fi xada em US$ 10 mil.

Os registros judiciais apon-
tam que ele será representado 
por um defensor público e es-
tá sujeito a uma ordem judicial 
que o proíbe de manter contato 
com o proprietário prejudicado. 
Novas audiências estão previstas 
para a primavera.

Fonte: Newsweek

dia anterior.
Blackmon afi rmou que Bo-

jeh era um morador conhecido 
das autoridades, descrito como 
um “frequentador assíduo” da 
delegacia local. Em 2021, ele ha-
via sido preso após atirar con-
tra uma pessoa e veículos alea-
tórios em um posto de gasolina 
em Kissimmee, ferindo um ho-
mem. Na ocasião, foi absolvido 
por inimputabilidade penal, se-
gundo registros judiciais.

“Ele representava uma 
ameaça constante para a vizi-
nhança”, afi rmou o xerife. As 
investigações seguem em an-
damento para esclarecer com-
pletamente a motivação do 
ataque, que até o momento 
aparenta ter sido aleatório.

Um juiz determinou que 
Bojeh permaneça detido sem 
direito a fi ança na prisão do 
condado de Osceola.

Fonte: The New York Post

Atendimento personalizado e experiência garantida!

3560 NW 53rd St
Fort Lauderdale Florida 33309

(954) 544-9121

Quer evoluir seu negócio de
pet grooming? 

Escolha sua van nova ou usada
e nós customizamos tudo do
seu jeito em até 3 semanas 

Pronta entrega e
financiamento disponível!



PUBLICIDADEGazeta Brazilian News · Semana de 22 a 28 de janeiro de 2026 7



EUA Gazeta Brazilian News · Semana de 22 a 28 de janeiro de 20268

Governo ameaça impor tarifas de 10% a 

países com tropas na Groenlândia
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, afir-
mou neste sábado que preten-
de impor tarifas de 10% a países 
que enviaram forças militares 
à Groenlândia, em meio à sua 
pressão para anexar o territó-
rio ártico. Segundo publica-
ção feita por Trump na rede 
Truth Social, a medida atingi-
ria Dinamarca, Noruega, Sué-
cia, França, Alemanha, Reino 
Unido, Holanda e Finlândia — 
todos membros da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN).

De acordo com o presiden-
te, as tarifas entrariam em vigor 
em 1º de fevereiro de 2026 e se-
riam elevadas para 25% a partir 
de 1º de junho do mesmo ano, 
permanecendo válidas “até que 
um acordo seja alcançado para 
a compra completa e total da 
Groenlândia”.

Diplomatas europeus ou-
vidos pela CBS News disseram 
que não houve aviso prévio aos 
aliados dos Estados Unidos, o 
que gerou forte insatisfação e 
sensação de afastamento en-
tre Washington e capitais eu-

ropeias. A declaração ocorre 
às vésperas da participação de 
Trump no Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, onde de-
verá se encontrar com líderes 
dos países ameaçados.

Na postagem, Trump acu-
sou os países de terem “viaja-
do à Groenlândia por motivos 
desconhecidos” e afirmou que a 
presença militar representa um 
risco “insustentável”. Ele disse 
ainda que as tarifas seriam ne-
cessárias para “proteger a paz e 
a segurança globais”.

A reação internacional foi 
imediata. O presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, classi-
ficou a ameaça tarifária como 
“inaceitável” e afirmou que a 
Europa responderá de forma 
“unida e coordenada”. Já o pri-
meiro-ministro da Suécia, Ulf 
Kristersson, disse que o con-
tinente não se deixará intimi-
dar. O primeiro-ministro bri-
tânico, Keir Starmer, também 
criticou a iniciativa, afirmando 
que impor tarifas a aliados por 
ações ligadas à segurança cole-
tiva da OTAN é “completamen-
te errado”.

Nos Estados Unidos, a pro-
posta também gerou críticas. 
O líder da minoria no Senado, 
Chuck Schumer, anunciou que 
democratas pretendem apre-
sentar um projeto para barrar 
as tarifas. O senador republica-
no Thom Tillis alertou que a 
medida favorece adversários co-
mo Rússia e China e enfraquece 
a aliança atlântica.

Na Groenlândia e na Dina-
marca, milhares de pessoas pro-
testaram contra as declarações 
de Trump. Autoridades locais 
e europeias reforçaram que o 
território não está à venda e 
que qualquer discussão sobre 
segurança deve respeitar a so-
berania dinamarquesa e o di-
reito de autodeterminação dos 
groenlandeses.

Trump sustenta que a 
Groenlândia é estratégica pa-
ra a segurança nacional dos 
EUA, citando interesses milita-
res, rotas marítimas no Ártico 
e reservas naturais. Líderes do 
território semiautônomo, po-
rém, reiteram que a ilha não 
será negociada.

Fonte: CBS

Medicamentos GLP-1 podem 

reduzir custos  

de companhias aéreas

Os medicamentos para per-
da de peso, como Ozempic e 
Wegovy, podem trazer um efei-
to inesperado para além da saú-
de: economia de combustível 
para as companhias aéreas. Se-
gundo uma análise recente da 
Jefferies Research Services, a 
popularização dos remédios da 
classe GLP-1 tende a reduzir o 
peso médio da população ameri-
cana, o que teria impacto direto 
nos custos operacionais das em-
presas aéreas.

O consumo de combustível 
está diretamente ligado ao peso 
das aeronaves, que inclui passa-
geiros, bagagens e carga. Aviões 
mais pesados exigem mais com-
bustível, enquanto aeronaves 
mais leves consomem menos. 
Por isso, ao longo dos anos, as 
companhias adotaram diversas 
estratégias para reduzir peso a 
bordo, desde o uso de materiais 
mais leves até ajustes no servi-
ço de bordo.

No entanto, o peso dos pas-
sageiros sempre esteve fora do 
controle das empresas. A Jeffe-

ries estima que, se o uso de me-
dicamentos para emagrecimen-
to resultar em uma sociedade 
10% mais magra, o peso total 
dos passageiros cairia cerca de 
2%. Isso poderia gerar uma eco-
nomia aproximada de 1,5% em 
combustível e um aumento de 
4% no lucro por ação das com-
panhias.

O estudo usou como base 
um Boeing 737 Max 8, que, com 
178 passageiros pesando em mé-
dia 180 libras (cerca de 82 kg), 
atinge um peso total de deco-
lagem de 181,2 mil libras. Se o 
peso médio cair 10%, o total se-
ria reduzido para cerca de 178 
mil libras.

Segundo a análise, essa re-
dução poderia representar uma 
economia anual de US$ 580 mi-
lhões em combustível para as 
quatro maiores companhias aé-
reas dos EUA — American, Del-
ta, Southwest e United — que 
juntas devem gastar US$ 38,6 
bilhões em querosene de avia-
ção neste ano.

Fonte: CBS

Casa Branca diz que governo pode recorrer a outras leis comerciais para 

sustentar sobretaxas; decisão do tribunal é esperada para a próxima semana

Trump tem “plano B” caso a 

Suprema Corte barre o tarifaço

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
tem um “plano B” para 

manter a política de tarifas ca-
so a Suprema Corte derrube 
o tarifaço imposto em 2025. 
A informação foi confirma-
da pelo diretor do Conselho 
Econômico Nacional da Casa 
Branca, Kevin Hassett, em en-
trevista à Fox Business nesta 
sexta-feira (16).

Segundo Hassett, o gover-
no está confiante de que a Su-
prema Corte validará as tari-
fas, mas já estuda alternativas. 
“Estamos muito confiantes de 
que a análise jurídica nos fa-
vorece. Mas também temos 
um plano B realmente sóli-
do”, afirmou. De acordo com 
ele, o Executivo poderia im-
por imediatamente uma ta-
rifa geral de 10% para com-
pensar boa parte do impacto 
caso as atuais medidas sejam 

Presidente Donald Trump

Reprodução/Redes Sociais

anuladas.
A expectativa é que a Su-

prema Corte se pronuncie na 
próxima semana sobre a lega-
lidade das tarifas anunciadas 
no chamado “Dia da Liberta-
ção”, que atingiram mais de 
180 países, incluindo o Bra-
sil. O julgamento envolve um 
recurso do Departamento de 
Justiça contra uma decisão de 
instância inferior que conside-

rou que Trump extrapolou sua 
autoridade ao usar uma lei de 
emergência para impor gran-
de parte das taxas.

Hassett explicou que o go-
verno pode recorrer às Seções 
301 e 232 da legislação comer-
cial dos EUA, que permitem a 
aplicação de tarifas em casos 
de práticas comerciais desleais 
ou por razões de segurança 
nacional. Esses instrumentos 

poderiam substituir, de for-
ma mais duradoura, as tari-
fas que eventualmente forem 
derrubadas.

Outra alternativa citada é 
a Seção 122 da Lei de Comér-
cio de 1974, que autoriza o 
presidente a impor sobretaxas 
de até 15% por um período má-
ximo de 150 dias, com o obje-
tivo de corrigir desequilíbrios 
na balança comercial.

O processo judicial se ar-
rasta desde meados de 2025 
e envolve ações movidas por 
empresas afetadas e por 12 
estados americanos, em sua 
maioria governados por demo-
cratas. Em jogo estão trilhões 
de dólares em tarifas ao lon-
go da próxima década e os li-
mites do poder do presidente 
para agir sem autorização do 
Congresso. Durante as susten-
tações orais, em novembro, 
ministros da Suprema Corte 
demonstraram dúvidas sobre 
a legalidade das medidas, in-
dicando que o resultado pode 
ser dividido.

Fonte: G1
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Política anti-imigração passa a atingir também estrangeiros que tentam entrar no país de forma regular

Política anti-imigração de Trump agora fecha o cerco 

também à imigração legal

A
pós concentrar esfor-
ços em deportações e 
ações contra imigran-

tes em situação irregular, o 
governo do presidente Do-
nald Trump avança agora so-
bre um novo front: a imigra-
ção legal. Em uma decisão 
que acendeu alertas na di-
plomacia internacional, em 
empresas multinacionais e 
entre especialistas em mo-
bilidade global, os Estados 
Unidos anunciaram o conge-
lamento da emissão de vis-
tos de imigração para cida-
dãos de 75 países, entre eles 
o Brasil. A medida aprofunda 
a guinada restritiva da políti-
ca migratória norte-america-
na e sinaliza que, no segun-
do mandato de Trump, até 
mesmo quem busca entrar 
no país pelas vias formais po-
de enfrentar obstáculos cada 
vez maiores.

O anúncio foi feito na 
quarta-feira (14) pelo Depar-

tamento de Estado dos EUA. 
Segundo o órgão, a emissão 
de novos vistos de imigração 
para cidadãos desses países 
fi cará suspensa por tempo 
indeterminado, enquanto o 
governo reavalia os critérios 
utilizados para autorizar a 
entrada de estrangeiros que 
pretendem residir permanen-
temente no país. A justifi cati-
va ofi cial é evitar que novos 
imigrantes se tornem um “en-
cargo público” para os cofres 
americanos.

Os vistos de imigração 
abrangem categorias desti-
nadas a quem pretende vi-
ver de forma permanente nos 
Estados Unidos, como vistos 
baseados em emprego, rela-
ções familiares ou residência 
defi nitiva (o chamado green 
card). Não entram nessa lis-
ta os vistos temporários, co-
mo os de turismo, negócios 
ou trabalho por prazo deter-
minado, que seguem sendo 

emitidos, ao menos por en-
quanto.

Fim da ‘era da migração 
em massa’

A decisão não surgiu de 
forma isolada. Ela reforça di-
retrizes já previstas na nova 
estratégia militar e de políti-
ca externa lançada pelo go-
verno Trump em dezembro de 
2025. O documento, conside-
rado por diplomatas e analis-
tas como um mapa das priori-
dades estratégicas dos Estados 
Unidos para os próximos anos, 
defende explicitamente o “fi m 
da era da migração em massa” 
e a necessidade de reduzir ao 
máximo a presença de imi-
grantes no território norte-a-
mericano.

Segundo o texto, a políti-
ca migratória passa a ser trata-
da como questão de segurança 
nacional, associando imigra-
ção à necessidade de combater 
terrorismo, tráfi co humano, 

espionagem, drogas e o que o 
governo classifi ca como “mi-
gração descontrolada”. A lei-
tura feita por especialistas é 
que, ao longo de 2026, o foco 
das ações anti-imigração dei-
xará de se concentrar apenas 
na fronteira e nos indocumen-
tados, passando a atingir tam-
bém os mecanismos formais 
de entrada no país.

“Ele basicamente vai de-
sativar o sistema de imigra-
ção legal dos Estados Unidos”, 
afi rmou em dezembro a dire-
tora de relações governamen-
tais da Associação de Advo-
gados de Imigração dos EUA, 
Shev Dalal-Dheini, ao comen-
tar as novas diretrizes da Ca-
sa Branca.

De deportações em massa 
ao bloqueio da imigração 
legal

Durante o primeiro ano 
do novo mandato, a política 
migratória de Trump esteve 
centrada na promessa de ex-
pulsar imigrantes em situa-
ção irregular. Pouco depois de 
reassumir a presidência, o re-
publicano determinou a inten-
sifi cação das operações do Ser-
viço de Imigração e Alfândega 
(ICE, na sigla em inglês), colo-
cando milhares de agentes nas 
ruas para deter estrangeiros 
sem documentação adequada.

Relatos de prisões sem 
mandado, detenções em resi-
dências e abordagens de pes-
soas que ainda estavam em 
processo de regularização pas-
saram a se multiplicar. O dis-
curso ofi cial era o de restau-
rar a “lei e a ordem” e cumprir 
a promessa de campanha de 
realizar a maior deportação 
da história do país.

Agora, a mudança de es-
tratégia amplia o alcance da 
política anti-imigração. Ao 
congelar vistos de imigração, 
o governo passa a atingir tam-
bém estrangeiros que aguar-
davam autorização para viver 
legalmente nos Estados Uni-
dos, muitos deles já com vín-
culos familiares, contratos de 
trabalho ou processos avança-
dos junto às autoridades mi-
gratórias.

Como funciona o 
congelamento de vistos

De acordo com o Departa-
mento de Estado, o congela-
mento entrou em vigor a par-
tir de 21 de janeiro e não há, 
até o momento, uma data de-

fi nida para o seu encerramen-
to. Segundo a rede Fox News, 
que teve acesso a autorida-
des do governo, a suspensão 
é apresentada como temporá-
ria e serviria para uma revisão 
ampla dos critérios de conces-
são de vistos.

“O Departamento de Esta-
do suspenderá o processamen-
to de vistos de imigrantes de 
75 países cujos migrantes re-
cebem benefícios sociais do 
povo americano em taxas ina-
ceitáveis”, afi rmou o órgão em 
nota. “O congelamento per-
manecerá em vigor até que 
os Estados Unidos possam ga-
rantir que os novos imigrantes 
não irão extrair riqueza do po-
vo americano.”

Na prática, consulados 
continuarão recebendo docu-
mentos e realizando entre-
vistas já agendadas, mas não 
irão emitir os vistos ao fi nal 
do processo. Centenas de pe-
didos devem fi car parados in-
defi nidamente, afetando tanto 
imigrantes por razões familia-
res quanto profi ssionais alta-
mente qualifi cados.

Impactos para brasileiros 
e empresas 

A inclusão do Brasil na lis-
ta de países atingidos causou 
preocupação imediata entre 
empresas brasileiras e multi-
nacionais com operações nos 
Estados Unidos. O congela-
mento afeta diretamente pro-
cessos de green card baseados 
em emprego, como os vistos 
EB-2 e EB-3, bastante utiliza-
dos para a transferência de 
profi ssionais qualifi cados.

Com fi las já longas para 
a obtenção de residência per-
manente, o bloqueio força em-
presas a buscar soluções al-
ternativas. Departamentos de 
recursos humanos passaram 
a acelerar pedidos de vistos 
temporários, como o L-1, além 
de estudar a transferência de 
profi ssionais para outros paí-
ses, como Canadá e México, 
ou a criação de hubs regionais 
e regimes de trabalho remoto.

Especialistas em imigra-
ção alertam também para o 
aumento de custos. Extensões 
adicionais de vistos temporá-
rios podem acrescentar en-
tre US$ 6 mil e US$ 8 mil por 
funcionário ao longo de dois 
anos, além de gerar incerte-
zas para trabalhadores e suas 
famílias.

Idade, peso e redes sociais 
na mira

O endurecimento das re-
gras não se limita ao conge-
lamento de vistos. Segundo a 
Fox News, o governo Trump 
avalia barrar a entrada de 
pessoas mais velhas ou com 
sobrepeso, sob o argumento 
de que elas representariam 
maior risco de gerar custos ao 
sistema de saúde e assistência 
social. Em novembro, a agên-
cia Associated Press já havia 
revelado discussões internas 
sobre restrições específi cas a 
pessoas obesas.

No campo educacional, 
estudantes estrangeiros tam-
bém passaram a enfrentar no-
vas exigências. Desde junho 
do ano passado, candidatos a 
vistos de estudante precisam 
desbloquear seus perfi s em 
redes sociais para análise por 
autoridades americanas. O ob-
jetivo declarado é identifi car 
conteúdos considerados hos-
tis aos Estados Unidos, ao go-
verno, à cultura ou aos princí-
pios fundadores do país.

Reações diplomáticas e 
incertezas

O Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil apresen-
tou um protesto diplomático 
formal contra a decisão, mas 
evitou anunciar medidas de 
retaliação imediata. Nos basti-
dores, porém, advogados e di-
plomatas não descartam que o 
governo brasileiro retome dis-
cussões sobre taxas recíprocas 
de vistos caso o congelamento 
se prolongue.

Para analistas, o episódio 
evidencia a vulnerabilidade 
dos fl uxos migratórios legais 
a mudanças abruptas na po-
lítica americana. Mais do que 
uma medida administrativa, o 
congelamento de vistos é vis-
to como um sinal claro de que, 
no governo Trump, a imigra-
ção — legal ou ilegal — dei-
xou de ser apenas um tema 
econômico ou social e passou 
a ocupar um lugar central na 
estratégia de segurança e iden-
tidade nacional dos Estados 
Unidos.

Enquanto não há defi ni-
ção sobre o fi m da suspensão, 
milhares de famílias e profi s-
sionais seguem em compasso 
de espera, diante de um siste-
ma que, cada vez mais, pare-
ce se fechar até mesmo para 
quem tenta entrar pela porta 
da frente.

O AMOR IRÁ
NOS UNIR
Nesta emocionante narrativa mediúnica,
acompanhamos a trajetória de Jacques, um espírito
que, após uma vida marcada por excessos, dores e
escolhas infelizes, desperta no mundo espiritual em
profundo desequilíbrio. 
Amparado por dedicados benfeitores, ele descobre que
a misericórdia divina nunca falha – e que sempre há
oportunidade de recomeçar.
 Com sensibilidade e clareza, Jacques revisita sua
última existência, compreende as consequências de
seus atos e aceita, com humildade, o convite para uma
nova reencarnação reparadora.
 Nessa jornada, renasce como uma criança especial,
cercado por uma família preparada espiritualmente para
acolhê-lo com amor, paciência e resignação.
Entre quedas e renascimentos, encontros e despedidas,
esta obra ilumina o caminho do espírito imortal,
mostrando que o amor – vivido, aprendido e
compartilhado – é a força que nos permito superar
nossas sombras e reencontrar aqueles que fazem parte
da nossa história.
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EUA registram migração líquida negativa 

pela primeira vez em 50 anos
Os Estados Unidos regis-

traram, em 2025, migração 
líquida negativa pela primei-
ra vez em pelo menos meio 
século, segundo um relató-
rio divulgado nesta terça-
-feira pela Brookings Institu-
tion. O resultado é atribuído 
principalmente à forte que-
da no número de pessoas en-
trando no país, em meio ao 
endurecimento das políticas 
migratórias adotadas pelo 
governo do presidente Do-
nald Trump.

De acordo com o estudo, 
o saldo migratório líquido 
no ano passado ficou entre 

-295 mil e -10 mil pessoas. Os 
autores afirmam que, ape-
sar das incertezas políticas, 
a tendência de migração lí-
quida negativa deve conti-
nuar em 2026.

O relatório aponta que 
a mudança decorre da com-
binação entre a redução 
expressiva nas entradas, o 
aumento das ações de fisca-
lização e o crescimento das 
remoções e saídas voluntá-
rias. A suspensão de diver-
sos programas humanitários 
— incluindo a maior parte 
dos programas de reassen-
tamento de refugiados, com 

exceção de casos envolvendo 
sul-africanos brancos — e a 
queda na concessão de vistos 
temporários também contri-
buíram para o cenário.

Os pesquisadores esti-
mam entre 310 mil e 315 
mil remoções em 2025, nú-
mero inferior ao divulgado 
pelo Departamento de Se-
gurança Interna (DHS), que 
afirma ter removido mais de 
600 mil pessoas. Segundo o 
estudo, esse total é apenas li-
geiramente superior às cer-
ca de 285 mil remoções re-
gistradas em 2024.

Diferentemente do ano 

Fronteira entre México e Arizona

Reprodução/CBS

E-mail cita operações de imigração, gerando críticas e 

acusações de abordagem predatória

Recrutador militar incentiva 

adolescentes a se alistarem 

para proteger famílias do ICE

Um recrutador militar em 
Minnesota usou o temor em tor-
no das operações do ICE (Servi-
ço de Imigração e Alfândega dos 
EUA) em Minneapolis para in-
centivar estudantes do ensino 
médio a se alistarem na Guarda 
Nacional. Em um e-mail enviado 
na semana passada, o recruta-
dor destacou um programa que 
pode oferecer algum nível de 
proteção contra deportação a fa-
miliares imediatos de militares.

A mensagem, com o assun-
to “Eu sei que está assustador lá 
fora”, mencionava diretamen-
te detenções promovidas pelo 
ICE. “Todos vocês ouviram co-
mo o ICE está levando pessoas 
sem qualquer consideração. Se 
você nasceu aqui, tem 17 anos 
e está em uma situação em que 
seus pais talvez não tenham do-

cumentos, eles precisam da sua 
ajuda!”, dizia o texto.

O e-mail citava o programa 
Parole in Place (PIP), adminis-
trado pelo Serviço de Cidadania 
e Imigração dos EUA (USCIS). O 
PIP não é garantido e oferece, ca-
so a caso, proteção temporária 
contra deportação a pais, côn-
juges e fi lhos de militares, em 
períodos de um ano. Em 2025, 
o tempo médio de análise foi de 
4,5 meses.

O episódio ocorre em meio 
ao aumento das tensões em Min-
neapolis, com protestos contra 
ações federais de imigração do 
governo Trump, especialmen-
te após a morte de Renee Good, 
de 37 anos, neste mês. A secretá-
ria de Segurança Interna, Kristi 
Noem, afi rmou que mais de 10 
mil “imigrantes ilegais crimi-

nosos” foram presos na cidade, 
número que a CNN não conse-
guiu verifi car de forma inde-
pendente.

Segundo uma fonte, o 
e-mail foi enviado a cerca de 
200 alunos de ao menos uma 
escola da região e causou con-
fusão e preocupação imediatas. 
A Guarda Nacional de Minneso-
ta reconheceu o envio da men-
sagem, mas afi rmou que não 
houve orientação ofi cial para 
promover o PIP e que o proces-
so depende do militar, muitas 
vezes com apoio jurídico.

Críticas apontam que a 
abordagem foi intimidatória e 
antiética, ao sugerir que os es-
tudantes teriam a responsabili-
dade de proteger seus pais por 
meio do alistamento.

Fonte: CNN

anterior, a maioria das re-
moções em 2025 teria sido 
iniciada pela Alfândega e 
Proteção de Fronteiras (CBP) 
no interior do país, e não 
pelo ICE, apesar de este úl-
timo ter dominado o noti-
ciário. O relatório também 
prevê aumento das remo-
ções em 2026, impulsionado 
por novos recursos previstos 
na chamada One Big Beauti-
ful Bill Act.

Fonte: ABC
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 Mais de 3 mil pessoas são 

presas em Minnesota após 

operação do DHS

As tensões voltaram a cres-
cer em Minneapolis ao longo 
do fi m de semana, com con-
frontos entre manifestantes e 
forças de segurança após o se-
gundo tiroteio envolvendo um 
agente federal há cerca de uma 
semana. Os episódios ocorrem 
no contexto da operação “Me-
tro Surge”, conduzida pelo go-
verno Trump desde dezembro, 
que intensifi cou ações de imi-
gração em Minnesota.

Segundo o Departamento 
de Segurança Interna dos Es-
tados Unidos (DHS), na última 
quarta-feira um agente federal 
atirou em uma pessoa que te-
ria fugido de uma abordagem 
de trânsito e, junto com ou-

 A agência não possui acordo 

formal com a empresa

ICE via Flickr

Departamento de Estado dos EUA publica aviso nas redes sociais dizendo 

que quem “roubar os americanos” será preso e deportado

Governo Trump ameaça imigrantes em 

português: “Trump vai te jogar na cadeia”

O 
governo dos Estados 
Unidos publicou, em 
português, uma men-

sagem ameaçando imigrantes 
que pretendem entrar no país. 
Em um post divulgado nes-
ta quinta-feira (15) no perfi l 
em língua portuguesa do De-
partamento de Estado nas re-
des sociais, a administração 
de Donald Trump afi rmou que 
pessoas que viajarem aos EUA 
com a intenção de “roubar os 
americanos” serão presas e de-
portadas.

“Se você vier aos Estados 
Unidos para roubar os ameri-
canos, o presidente Trump vai 
te jogar na cadeia e te mandar 
de volta para o lugar de onde 
você veio”, diz a publicação. O 
governo Trump costuma acu-
sar imigrantes de sobrecarre-
gar os cofres públicos ao utili-
zar programas de assistência 
social.

Governo Trump ameaça imigrantes em português: “Trump vai te jogar na cadeia”

Reprodução

A mensagem faz parte da 
ampla campanha anti-imigra-
ção adotada por Trump desde 
o início de seu segundo man-
dato. O mesmo aviso foi divul-
gado também em outros idio-
mas, como inglês e espanhol, 
ampliando o alcance da ofensi-

va comunicacional do governo.
Segundo dados oficiais, 

entre 20 de janeiro e 10 de 
dezembro de 2025, os Esta-
dos Unidos deportaram cerca 
de 605 mil pessoas. No mes-
mo período, o governo afi rma 
que aproximadamente 1,9 mi-

lhão de imigrantes optaram 
por se “autodeportar” volun-
tariamente, infl uenciados por 
ameaças veiculadas nas redes 
sociais e por incentivos fi nan-
ceiros oferecidos pela adminis-
tração federal.

Fonte: G1

tros dois indivíduos, passou a 
atacar o policial. O caso acon-
teceu dias depois da morte de 
Renee Good, de 37 anos, balea-
da fatalmente por um agente 
do ICE em 7 de janeiro. O DHS 
alega que ela tentou atropelar 
agentes, versão que é contesta-
da por autoridades locais.

Em nota enviada à ABC Ne-
ws, a secretária-assistente do 
DHS, Tricia McLaughlin, afi r-
mou que mais de 3 mil pessoas 
foram presas em Minnesota 
desde o início da operação. En-
tre elas, cerca de 150 cidadãos 
americanos, detidos sob acusa-
ções de agressão ou obstrução 
da atuação policial.

McLaughlin declarou ainda 
que agentes federais enfrenta-
ram ataques com fogos de arti-
fício, vandalismo, danos a veí-
culos ofi ciais e tentativas de 
atropelamento. Segundo ela, 
o uso da força ocorreu “no ní-
vel mínimo necessário” para 
proteger os agentes, o público 
e propriedades federais.

Fonte: ABC
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Silvio José de Oliveira construiu carreira ajudando empreendedores a transformar veículos em negócios lucrativos

Inovação sobre rodas: brasileiro se destaca nos EUA 

com conversão de vans

Natural de São Bernar-
do do Campo, no ABC 
paulista, Silvio José de 

Oliveira, de 47 anos, construiu 
nos Estados Unidos uma traje-
tória marcada por persistên-
cia, visão estratégica e foco em 
inovação. Há 15 anos viven-
do no país, o brasileiro atua 
hoje no segmento comercial 
de vans e conversão de veí-
culos personalizados para ne-
gócios, atendendo principal-
mente empreendedores que 
buscam soluções móveis efi -
cientes e tecnológicas.

O contato com uma nova 
cultura foi decisivo para a vira-
da profi ssional. “Foi um mar-
co positivo que me motivou 
a buscar novos desafi os e ex-
pandir minha atuação”, afi r-
ma Silvio. A partir dessa ex-
periência, ele passou a investir 
fortemente em segmentos em 
ascensão, como pet grooming 
móvel e motorhomes, sempre 
atento às demandas do merca-

do e às possibilidades ofereci-
das pela tecnologia.

Mesmo enfrentando os de-
safi os naturais da adaptação 
cultural e da burocracia ini-
cial como imigrante, Silvio 
encarou cada obstáculo como 
parte do processo de aprendi-
zado. “Nunca houve uma bar-
reira específi ca que me fi zes-
se parar. Tudo foi construção”, 
resume. Para ele, a persistên-
cia é a principal característica 
que sustenta sua trajetória — 
e também o conselho mais re-
corrente que oferece a quem 
está começando.

Atualmente, seu trabalho 
vai além da venda e conver-
são de veículos. Silvio se tor-
nou um parceiro estratégico 
de pequenos e médios em-
preendedores, ajudando-os a 
estruturar negócios móveis 
que muitas vezes começam 
modestos e rapidamente evo-
luem para novos investimen-
tos. “Ver essas pessoas cres-

Empresa de Silvio é especializada em conversão de Vans

USA7E

cerem, transformarem seus 
negócios e suas vidas é o que 
mais me dá satisfação”, des-
taca.

O diferencial do seu ne-
gócio está no uso estratégico 
da tecnologia aliado à análise 

constante do mercado, o que 
garante efi ciência, inovação e 
alto padrão de qualidade nas 
entregas. Essa abordagem ren-
deu reconhecimentos empre-
sariais e premiações ao longo 
dos anos, consolidando a cre-

dibilidade da operação e forta-
lecendo sua presença no setor.

À frente da marca USA7E 
(www.usa7e.com | Instagram: 
@usa7_e), Silvio tem um ob-
jetivo ambicioso: tornar-se a 
principal referência mundial 

em montagem de Pet Groo-
ming Mobile. Para isso, apos-
ta em evolução contínua, in-
vestimento em tecnologia e 
foco absoluto nas necessida-
des do cliente.

Infl uenciado fortemente 
pela mãe, a quem atribui os 
valores que carrega até hoje, 
Silvio defi ne sucesso como a 
capacidade de reconhecer a 
própria evolução e continuar 
crescendo de forma constante. 
“Acreditar no processo, man-
ter a persistência e seguir em 
frente, apesar dos desafi os, é 
o que faz a diferença”, afi rma.

Sua missão, segundo ele, 
pode ser resumida em uma 
frase: impulsionar negócios 
por meio da tecnologia, ino-
vação e respeito às pessoas, 
gerando crescimento susten-
tável. Uma fi losofi a que não 
apenas move sua empresa, mas 
também inspira outros brasilei-
ros e americanos a empreende-
rem nos Estados Unidos.
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De babá imigrante a referência internacional em child care, brasileira 

construiu carreira sólida baseada em conhecimento, ética e cuidado 

humanizado com famílias e profissionais

Adriana Stryker: construindo 

confiança, cuidando de vidas e 

transformando histórias nos EUA

Há 30 
anos, 
Adriana 

Stryker desem-
barcava nos Es-
tados Unidos 
trazendo na ba-
gagem a cora-
gem de recome-
çar e os valores 
que a formaram 
no Brasil. O que 
começou como 
um trabalho es-
sencial — cuidar 
de crianças — se 
transformou, ao 
longo do tempo, 
em vocação, pro-
pósito e um lega-
do que hoje atra-
vessa fronteiras.

Aos 50 anos, Adriana é 
especialista em child care, 
Newborn Care Specialist, 
doula e lactation consultant. 
Fundadora de uma agência 
de colocação de nannies e 
profissionais domésticos re-
conhecida pela excelência, 
ela se tornou referência no 
atendimento humanizado a 
famílias — inclusive clientes 
high profile — e na forma-
ção de cuidadoras altamente 
qualificadas em quase todo o 
território americano.

Sua trajetória nos EUA 
começou como a de tantas 
outras imigrantes: traba-
lhando como babá. Os pri-
meiros anos foram marca-
dos por desafios intensos. 
Aprender um novo idioma, 
compreender a cultura lo-
cal, enfrentar processos le-
gais, conquistar credibilida-
de profissional e se adaptar 
emocionalmente exigiram 
força diária. 

“Ser imigrante pede 
resiliência constante. 
Você precisa estudar 

mais, se preparar 
mais e provar sua 

competência o tempo 
todo”, relembra.

Foi justamente a vivên-
cia prática, aliada à observa-
ção atenta do mercado, que 
provocou uma virada em sua 

recém-nascidos, além de ca-
pacitações para mães e famí-
lias em primeiros socorros.

Adriana também é auto-
ra do livro “Amamentação 
Materna” e ministra o cur-
so Lactation, voltado à for-
mação e orientação em ama-
mentação, área em que atua 
como consultora certificada. 
Em 2026, ela prevê o lança-
mento de uma nova obra so-
bre o tema, unindo prática, 
ciência e sensibilidade, com 
o objetivo de apoiar mães, 
famílias e profissionais com 
informação clara, atualizada 
e humanizada.

Seu impacto ultrapassa o 

universo profissional. Adria-
na é fundadora da Fundação 
Flor de Leite, um projeto so-
cial dedicado a apoiar mães 
— especialmente em países 
da América do Sul — com 
doações de roupinhas, itens 
de cuidado e orientação so-
bre amamentação. Nos pró-
ximos meses, ela tem via-
gem marcada ao Brasil, onde 
irá ministrar aulas do seu 
curso e desenvolver ações 
do projeto social. O trabalho 
também avança para a Euro-
pa, com a expansão dos cur-
sos para Londres.

A agência que fundou ho-
je é um negócio familiar 

A brasileira fundou a própria agência há 15 anos

Adriana escreveu o livro 

‘Amamentação Materna’

Adriana trabalha com child care há 25 anos

Arquivo Pessoal

Divulgação

Arquivo Pessoal

e coletivo, contando com a 
atuação conjunta de suas fi-
lhas, do genro e de uma 
grande equipe multidiscipli-
nar. Para Adriana, esse cres-
cimento representa mais do 
que sucesso empresarial: é a 
materialização de um propó-
sito construído com verdade.

Inspirada pela família e 
pelas muitas mulheres imi-
grantes fortes que encon-
trou ao longo da jornada, 
Adriana acredita que sua his-
tória pode servir de referên-
cia para a comunidade bra-
sileira nos Estados Unidos. 

“O sucesso não 
é imediato. Ele é 
construído com 

constância, ética e 
coragem para seguir 

mesmo quando o 
caminho parece difícil”, 

afirma.

Mesmo diante de mo-
mentos de cansaço profun-
do, ela nunca pensou em 
desistir. O que a mantém 
em movimento é a certeza 
de que seu trabalho impac-
ta vidas. 

“Ver famílias tranquilas 
e profissionais 

valorizadas me lembra 
diariamente do meu 

propósito”, diz.

Além do atendimento 
direto às famílias, Adriana 
enxerga a formação profis-
sional como uma ferramen-
ta de transformação social. 
Ao longo dos anos, ajudou 
centenas de mulheres — es-
pecialmente brasileiras — 

a se profissionalizarem na 
área de child care, ofere-
cendo não apenas capaci-
tação técnica, mas também 
orientação ética, emocional 
e prática para atuar com se-
gurança e credibilidade no 
mercado americano. “Quan-
do uma profissional cresce, 
toda uma família cresce jun-
to”, afirma. Para ela, gerar 
oportunidades é uma forma 
concreta de devolver à co-
munidade tudo o que apren-
deu ao longo da própria jor-
nada como imigrante.

Esse olhar atento às pes-
soas também se reflete na 
forma como Adriana conduz 
seus negócios. Atendendo fa-
mílias de diferentes perfis, 
inclusive clientes high pro-
file, ela mantém o mesmo 
princípio em todos os ní-
veis: cuidado individualiza-
do, transparência e respeito. 
“Cuidar de bebês e famílias é 
uma grande responsabilida-
de. Não existe espaço para 
improviso”, destaca. É essa 
combinação entre sensibili-
dade humana e alto padrão 
profissional que fez com que 
seu nome se consolidasse co-
mo referência no setor de 
child care dentro e fora dos 
Estados Unidos.

Hoje, Adriana define su-
cesso de forma simples e 
profunda: ter paz, propósi-
to, credibilidade e saber que 
seu trabalho transforma his-
tórias. Uma trajetória guiada 
por uma frase que traduz tu-
do o que construiu até aqui: 

“Tudo o que é 
construído com verdade, 

permanece.”

carreira. Adriana percebeu 
que muitas famílias e profis-
sionais precisavam de mais 
do que um serviço técnico. 
Precisavam de orientação 
segura, apoio emocional, 
informação de qualidade e 
relações baseadas em con-
fiança. Há 15 anos, essa per-
cepção deu origem à sua 
própria agência de nanny 
placement, construída com 
ética, empatia e alto padrão 
profissional.

Ao longo de mais de 25 
anos de atuação, Adriana 
consolidou uma reputação 
sólida, sustentada pela con-
fiança das famílias e pela va-
lorização das profissionais 
que forma e acompanha. Sua 
agência atende quase todo 
os Estados Unidos e tem um 
papel fundamental na pro-
fissionalização de brasilei-
ras que desejam atuar legal-
mente e com excelência no 
setor de child care.

O compromisso com o 
conhecimento é um dos pi-
lares de sua atuação. Leitora 
assídua, pesquisadora e es-
tudiosa constante, Adriana 
acredita que cuidar bem exi-
ge atualização contínua, ob-
servação clínica e aprofun-
damento técnico. É a partir 
dessa base que ela oferece 
cursos online e presenciais, 
formando babás especializa-
das no cuidado noturno de 
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Fifa diz ter recebido mais de 500 milhões de pedidos 

por ingressos da Copa do Mundo de 2026

A Fifa informou nesta 
quarta-feira (data local) 
que já recebeu mais de 

500 milhões de solicitações 
por ingressos para os jogos 
da Copa do Mundo de 2026. 
Segundo a entidade máxima 
do futebol, fora dos países-se-
de — Estados Unidos, Méxi-
co e Canadá — os maiores vo-
lumes de pedidos vieram de 

torcedores residentes na Ale-
manha, Inglaterra, Brasil, Es-
panha, Portugal, Argentina e 
Colômbia.

Os preços dos ingressos 
chegaram a gerar polêmica, 
com valores que podem alcan-
çar até US$ 8.680 por bilhete. 
Após críticas, a Fifa anunciou 
no mês passado que oferecerá 
ingressos a US$ 60 para todas 

as partidas a cada uma das 48 
federações participantes do 
torneio. Caberá às federações 
decidir como distribuir esses 
ingressos entre seus torcedo-
res que compareceram a jo-
gos anteriores.

De acordo com a Fifa, a 
partida mais disputada na ter-
ceira fase de vendas — que 
ocorreu entre 11 de dezembro 

e terça-feira — foi Colômbia x 
Portugal, marcada para 27 de 
junho, em Miami Gardens, na 
Flórida. Em seguida aparecem 
México x Coreia do Sul, em 18 
de junho, em Guadalajara; a fi-
nal, em 19 de julho, em East 
Rutherford, Nova Jersey; o jo-
go de abertura entre México e 
África do Sul, em 11 de junho, 
na Cidade do México; e uma 

partida da segunda fase, em 2 
de julho, em Toronto.

A entidade informou que 
os solicitantes serão notifica-
dos sobre seus pedidos a par-
tir de 5 de fevereiro. Nos jogos 
em que a demanda superar a 
oferta, os ingressos serão dis-
tribuídos por sorteio.

A Copa de 2026 será dispu-
tada em 16 cidades da Améri-

ca do Norte. Nos Estados Uni-
dos, os jogos ocorrerão em 
Atlanta, Boston, Dallas, Hous-
ton, Kansas City, Los Angeles, 
Miami, Nova York/Nova Jer-
sey, Filadélfia, região da baía 
de São Francisco e Seattle. To-
das as partidas a partir das 
quartas de final serão realiza-
das em solo norte-americano.

Fonte: CBS

Locais de treino e concentração da seleção para a Copa são anunciados

A Fifa, entidade máxima 
do futebol mundial, confirmou 
nesta quarta-feira (14) que a se-
leção brasileira ficará hospeda-
da e treinará no estado de Nova 
Jersey (Estados Unidos) duran-
te a Copa do Mundo, que come-
ça em 11 de junho. A entidade 
atendeu ao pedido prévio da 
CBF que, após visitas à várias 
cidades norte-americanas, ma-
nifestou interesse pelas insta-
lações em Nova Jersey. O Brasil 
treinará no CT Columbia Park, 

do clube RB New York, na ci-
dade de Morristown, e ficará 
hospedado no hotel The Rid-
ge, em Basking Ridge. O hotel 
ficará  inteiramente reservado 
para a delegação Amarelinha.

Uma das vantagens de No-
va Jersey é a proximidade do 
Estádio de Nova York, palco 
da estreia do Brasil contra Mar-
rocos, em 13 de junho, às 19h 
(horário de Brasília), pelo Gru-
po C, que tem ainda Escócia 
e Haiti. Além disso, o tempo 

gasto no trajeto entre hotel e 
Centro de Treinamento será de 
apenas 15 minutos.

Segundo nota oficial da 
CBF, a escolha dos dois locais 
em Nova Jersey ocorreu após 
análises presenciais realizadas 
nos últimos meses em  hotéis e 
CTs disponibilizados pela Fifa, 
em várias cidades norte-ame-
ricanas, como Orlando, Seatt-
le, Boston, Los Angeles e Nova 
York, entre outras. A entidade 
brasileira avaliou aspectos co-

mo privacidade, conforto, se-
gurança e distância para os lo-
cais de treinos e jogos.

Analisamos vários aspec-
tos. O objetivo principal era 
buscar melhor qualidade de 
gramados, hotéis, facilidades 
de logísticas, a menor diferen-
ça possível de fuso e outros fa-
tores que poderiam influenciar 
positivamente no desempenho 
da seleção. Encontramos na re-
gião de Nova York/Nova Jersey 
as melhores condições em to-

dos esses itens e isso pode fazer 
a diferença numa competição 
que é extremamente compli-
cada diante da grandeza do 
evento”, pontuou Cícero Sou-
za, gerente geral de seleções 
masculinas.

A CBF destacou ainda que 
o CT Columbia tem instalações 
de última geração, áreas de 
treinamento, academias de gi-
nástica, vestiários e escritórios 
administrativos, com acessibi-
lidade. Atualmente, o espaço 

passa por obras para ampliação 
das estruturas e modernização 
de instalações e equipamentos.

Antes do Mundial, a sele-
ção fará dois amistosos con-
tra seleções europeias, ambos 
nos Estados Unidos. O escre-
te canarinho enfrenta a Fran-
ça em 26 de março, às17h, no 
Gillette Stadium, no estado de 
Massachusetts e, cinco dias de-
pois, encara a Croácia, às 21h, 
Camping World Stadium, na 
Flórida.
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O 
caso Banco Master 
deixou de ser ape-
nas um episódio 
de deterioração fi-

nanceira de uma instituição 
de médio porte e se trans-
formou em um dos assun-
tos mais sensíveis do país 
no início de 2026: um teste 
de credibilidade para o siste-
ma de controle, para o Ban-
co Central e para o próprio 
ambiente institucional bra-
sileiro. A liquidação extra-
judicial do banco, decretada 
pelo Banco Central em no-
vembro de 2025, foi oficial-
mente motivada por grave 
crise de liquidez, deteriora-
ção financeira e violação de 
normas do sistema finan-
ceiro. 

O que ampliou o alcan-
ce do episódio foi a combina-
ção de três elementos: inves-
tigações federais, suspeitas 
de operações complexas com 
fundos e garantias, e a per-
cepção de que o caso passou 
a sofrer pressões políticas e 
disputas em órgãos de contro-
le. A partir daí, o assunto en-
trou no radar de investidores, 
do Congresso e da imprensa 
internacional, com repercus-
sões que vão além da institui-
ção liquidada.

Da crise do banco ao 
terremoto político-
institucional

Embora o Banco Master 
representasse menos de 1% 
dos ativos do sistema ban-
cário brasileiro, seu colapso 
chamou atenção pela veloci-
dade do crescimento e pelo 
modelo de captação, associa-
do a instrumentos de alto ren-
dimento e ao debate sobre o 
funcionamento do FGC (Fun-
do Garantidor de Créditos). 

Nos bastidores, o caso se 
desdobrou em uma disputa 
que atingiu o coração de Bra-
sília. Reportagens apontaram 
que a liquidação e o destino 
dos ativos envolveram ques-
tionamentos no TCU, além 
de episódios que elevaram 
a tensão entre grupos políti-
cos e órgãos fiscalizadores. A 
agência Reuters relatou que 
um magistrado do Tribunal 
de Contas avaliou medidas 
para impedir a venda de ati-
vos durante o processo de li-
quidação e determinou ins-

peção dos documentos que 
fundamentaram a decisão do 
Banco Central. 

Ao mesmo tempo, inves-
tigações começaram a avan-
çar sobre supostos vínculos 
de bastidores e eventuais be-
neficiários ocultos. Nesta se-
gunda-feira (19), a Reuters no-
ticiou que o ministro do STF 
Dias Toffoli autorizou o con-
gelamento de ativos do em-
presário Nelson Tanure, a pe-
dido da PGR, em investigação 
ligada ao Banco Master in-
formação que elevou ainda 
mais a temperatura política 
do caso. 

Risco sistêmico: não é 
apenas “tamanho”, é 
confiança

No debate técnico, o go-
verno tentou reduzir a per-
cepção de contágio. O mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou que o ca-
so é grave, mas avaliou que 
não representa risco sistê-
mico para o sistema como 
um todo. 

Por outro lado, relatórios 
e análises de mercado apon-
tam o risco por outro ângu-
lo: o risco sistêmico pode 
nascer da perda de confian-
ça, e não apenas do tama-
nho do banco. A Polícia Fe-
deral citou “fortes indícios” 
de desvio de recursos e men-
cionou “risco sistêmico ao 
sistema financeiro” em ma-
terial associado às investiga-
ções, segundo reportagem 
do InfoMoney. 

A Agência Brasil, ao ex-
plicar a sequência dos fatos, 
destacou que as apurações e 
relatórios mencionam que o 
colapso do Master não teria 
sido apenas financeiro, mas 
também institucional, com 
conexões envolvendo estru-
turas do mercado e o debate 
público sobre governança e 
fiscalização. 

O efeito prático é um 
só: quando a credibilidade 
do processo de resolução é 
questionada, o custo de cap-
tação aumenta e a percepção 
de risco se espalha para ins-
tituições similares. É nesse 
ponto que o episódio deixa 
de ser um problema isolado 
e passa a criar um prêmio de 
risco para o setor.

Possível “efeito dominó” 
e o alerta em outras 
pontas do sistema

O temor de contamina-
ção aparece especialmente 
em segmentos que depen-
dem de confiança e liquidez 
diária. O Banco Central, in-
clusive, avançou sobre insti-
tuições conectadas ao caso. 
Em 15 de janeiro, a autorida-
de monetária determinou a 
liquidação da corretora REAG 
(CBSF), citando “violações gra-
ves”, e a Reuters relacionou 
a medida a apurações que 
apontam transferências e es-
truturas suspeitas envolven-
do o Banco Master. 

Esse desdobramento re-
forçou uma preocupação re-
corrente no mercado: o risco 
pode migrar para operações 
paralelas, como estruturas 
com fundos e veículos que 
fogem do escrutínio bancá-
rio tradicional. Por isso, a dis-
cussão sobre regulação ga-
nhou força.

Repercussão 
internacional: o Brasil no 
radar de investidores

Mesmo sendo um episó-
dio doméstico, o caso rapi-
damente ganhou leitura in-
ternacional por tocar num 
ponto essencial: a indepen-
dência técnica das institui-
ções e a previsibilidade re-
gulatória. A Reuters vem 
acompanhando o episódio 
com foco na relação entre 
Banco Central, TCU, investi-
gações e pressões políticas, 
registrando o assunto como 
elemento observado por in-
vestidores internacionais. 

Além disso, análises pu-
blicadas fora do circuito tra-
dicional brasileiro descre-
vem o caso como um tipo 
diferente de risco: não ne-
cessariamente um “Lehman 
Brothers” em tamanho, mas 
um episódio que testa os li-
mites entre supervisão téc-
nica e interferência institu-
cional  justamente o tipo de 
sinal que mexe com percep-
ção de risco-país e precifica-
ção de ativos. 

Resposta do governo: 
mudança regulatória 
após o choque

ECONOMIA 

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em Administração 
de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como professor Universitário passou pelas principais universidades brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.

Caso Banco Master expõe fragilidades do sistema, contamina o 

ambiente político e acende alerta sobre risco sistêmico

Por FABIANO BELLATI

Como reação ao caso, Ha-
ddad defendeu ampliar o po-
der do Banco Central para 
supervisionar fundos de in-
vestimento, hoje na esfera da 
CVM, como forma de reforçar 
o controle do sistema após o 

episódio. A proposta foi noti-
ciada por Reuters e também 
por Bloomberg, mostrando 
que o caso Master pode virar 
um marco regulatório para 
o setor financeiro brasileiro.

Um caso que ainda não 
terminou

O Caso Banco Master en-
tra para a lista dos episódios 
que deixam marcas duradou-
ras porque reúne, ao mesmo 
tempo, investigação policial, 
disputas políticas, tensão re-
gulatória e risco reputacio-
nal. Mesmo que o sistema 
bancário brasileiro seja ro-
busto, o episódio aumenta 
o custo da incerteza: inves-
tidores exigem mais prêmio, 
instituições menores são ob-
servadas com lupa e o deba-
te sobre governança volta ao 
centro do poder.

No curto prazo, o impac-
to mais imediato não é uma 
quebra generalizada, mas a 
erosão do ativo mais valioso 
de qualquer sistema financei-
ro: a confiança.
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Ansiedade fi nanceira é 
mais comum do que 
muita gente imagina. 

Ela aparece quando abrimos 
o extrato bancário com o co-
ração acelerado, quando evi-
tamos atender ligações de 
números desconhecidos ou 
quando o pensamento “e se 
acontecer algo amanhã?” não 
nos deixa dormir. Dívida alta 
ou poupança baixa não afe-
tam apenas o bolso. Afetam o 
corpo, as emoções e até os re-
lacionamentos.

A boa notícia é que ansie-
dade fi nanceira não se resolve 
só com mais dinheiro. Ela se 
reduz, principalmente, com 
clareza, pequenas ações con-
sistentes e uma mudança de 
postura diante da realidade 
fi nanceira.

O primeiro passo é enca-
rar os números, mesmo que 
doa. Fugir da realidade costu-

ma aumentar o medo. Quan-
do você coloca tudo no papel 
ou em uma planilha simples, 
algo curioso acontece: o mons-
tro perde força. Liste todas as 
dívidas, saldos, juros, valores 
mínimos e datas de vencimen-
to. Faça o mesmo com sua ren-
da e despesas. Não é para jul-
gar, é para entender. Clareza 
traz controle, e controle reduz 
ansiedade.

Em seguida, foque no que 
está sob seu controle imedia-
to. Muitas pessoas tentam re-
solver tudo de uma vez e aca-
bam paralisadas. Em vez disso, 
escolha uma ação pequena e 
concreta para os próximos se-
te dias. Pode ser negociar um 
cartão, cancelar uma despesa 
automática que não faz mais 
sentido ou separar um valor 
simbólico para começar uma 
reserva. Pequenas vitórias 
criam segurança emocional.

Outro ponto essencial é 
separar o problema fi nancei-
ro da sua identidade pessoal. 
Estar endividado não signifi -
ca ser irresponsável. Ter pou-
ca poupança não defi ne seu 
valor, sua inteligência ou seu 
futuro. A maioria das pessoas 
chega a esse ponto por even-
tos da vida, imigração, doen-
ça, divórcio, perda de renda 
ou simplesmente falta de edu-
cação fi nanceira. Quando você 

tira o peso moral do dinhei-
ro, a mente fi ca mais leve pa-
ra agir.

Criar uma reserva, mesmo 
pequena, é uma das estraté-
gias mais poderosas contra a 
ansiedade fi nanceira. Não es-
pere “sobrar”. Comece com o 
que for possível: 20, 50 ou 100 
dólares. O objetivo inicial não 
é o valor, é o hábito. Uma pou-
pança, por menor que seja, 
funciona como um amortece-

dor emocional. Ela diz ao seu 
cérebro: existe um plano, exis-
te um colchão, existe saída.

Quando o assunto é dívi-
da, organização vence deses-
pero. Priorize dívidas com ju-
ros mais altos e evite assumir 
novas enquanto estiver nesse 
processo. Se possível, negocie. 
Muitas instituições preferem 
receber menos a não receber 
nada. Perguntar nunca piora 
sua situação. O silêncio, sim.

Também é importante cui-
dar do lado emocional de forma 
intencional. Ansiedade fi nan-
ceira vive no futuro imaginado. 
Traga sua atenção para o pre-
sente. Práticas simples como 
respirar profundamente antes 
de lidar com números, defi nir 
um horário específi co da sema-
na para cuidar das fi nanças e 
evitar checar contas várias ve-
zes ao dia ajudam muito. Di-
nheiro precisa de estratégia, 

não de vigilância constante.
Conversar sobre o assunto 

também faz diferença. Guar-
dar tudo sozinho aumenta a 
carga emocional. Falar com 
um parceiro, um profi ssional 
fi nanceiro ou alguém de con-
fi ança ajuda a normalizar o 
processo e a enxergar soluções 
que sozinha você não veria.

Por fi m, substitua a per-
gunta “por que cheguei aqui?” 
por “qual é o próximo passo?”. 
O passado explica, mas não re-
solve. O progresso vem das de-
cisões que você toma agora, 
mesmo que sejam pequenas. 
Ansiedade fi nanceira não so-
me da noite para o dia, mas 
ela diminui toda vez que você 
age com intenção.

Cuidar do dinheiro é, no 
fundo, cuidar da sua paz. E paz 
fi nanceira não nasce da perfei-
ção, nasce da constância.

Ótima semana para todos!

Superando a Ansiedade Financeira: Medidas Acionáveis para Gerenciar o 

Estresse da Dívida.

POR CLAUDIA FEHRIBACH

Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira fi nanceira especialista em orçamento, aconselhamento de crédito 
pessoal e hipotecas reversas. Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. Envie sua dúvida por e-mail: claudia@fi veringsfi nancial.com

As informações fornecidas neste artigo são apenas para fi ns informativos. Não devem ser consideradas aconselhamento jurídico ou fi nanceiro. Você deve 

consultar um profi ssional para determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.saudefinanceira@gazetanews.com

SAÚDE FINANCEIRA
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Mercy

Amazon MGM 
Studios

Estreia na sexta-
feira, dia 23 de 
janeiro, “Mercy”, 
novo fi lme de ação 
e fi cção científi ca 
com os atores Chris 
Pratt e Rebecca 
Ferguson. O longa 
acompanha um 

detetive que é colocado no banco dos réus 
acusado de um crime violento: matar sua 
esposa. Tudo isso ocorre numa Los Angeles 
do futuro, em 2029, no qual a tecnologia 
tomou conta do dia a dia da sociedade. No 
julgamento, então, o detetive tem apenas 
90 minutos para provar sua inocência para 
uma inteligência artifi cial avançada que ele, 
no passado, defendeu. O destino do homem, 
agora, está nas mãos do sistema inteligente. 
Também estão no elenco Kali Reis, Chris 
Sullivan, Annabelle Wallis, entre outros. A 
direção é de Timur Bekmambetov. O roteiro 
foi escrito por Marco van Belle.

H Is For Hawk

Roadside 
Attractions

O drama “‘H Is For 
Hawk” também 
entra em cartaz nos 
cinemas no dia 23 
de janeiro. O fi lme 
acompanha Helen, 
que, após a morte 
repentina de seu 
pai, se refugia nas 

lembranças dos momentos que passaram 
juntos observando pássaros e explorando 
a natureza. Ela recorre à antiga arte da 
falcoaria, treinando um açor selvagem 
chamado Mabel para lidar com sua profun-
da perda. Mas, enquanto ensina Mabel a 
caçar e voar livremente, Helen descobre o 
quanto negligenciou suas próprias emoções 
e sua vida. O que começa como um ato de 
resistência se transforma em uma jornada 
íntima de resiliência e cura. Estão no elenco: 
Claire Foy, Brendan Gleeson, Denise Gough, 
Sam Spruell e Lindsay Duncan. Baseado no 
livro homônimo de Helen Macdonald, o 

roteiro foi escrito por Emma Donoghue e 
Philippa Lowthorpe. Phillipa também assina 
a direção.

Return to Silent Hill

Maze Pictures

O longa de terror 
“Return to Silent 
Hill” estreia nas 
salas de cinema na 
sexta-feira, dia 23 
de janeiro. Quan-
do um homem 
recebe uma carta 
misteriosa de seu 
amor perdido, 

ele é atraído para Silent Hill, uma cidade 
outrora familiar, agora consumida pela 
escuridão. A trama foi escrita por Chris-
tophe Gans e William Josef Schneider e é 
baseada no vídeo game criado por Keiichi-
ro Toyama e Hiroyuki Owaku. Gans assina 
a direção. No elenco estão Jeremy Irvine, 
Hannah Emily Anderson, Robert Strange, 
entre outros.

Clika

Sony Pictures

Em “Clika’, 
fi lme de estreia 
da produtora do 
inovador pro-
dutor musical 
Jimmy Humilde, o 
aspirante a músico 
Chito, de uma pe-
quena cidade, está 

determinado a alcançar o sucesso. Quando um 
vídeo dele interpretando uma de suas músicas 
viraliza, ele aproveita a oportunidade e se 
esforça para conquistar seu espaço na nova 
onda da música mexicano-americana... e acaba 
se envolvendo em um jogo mais perigoso do 
que imaginava. Em uma história de ambição, 
tradição e autodescoberta, Chito é forçado a 
confrontar as escolhas que fez em sua busca 
incansável para realizar seu sonho. A direção 
é de Michael Greene, que também escreveu o 
roteiro ao lado de Sean McBride e Jimmy Hu-
milde. No elenco estão JayDee, Concrete, Laura 
Lopez, Peter Greene e Eric Roberts. “Clika” 
estreia nos cinemas no dia 23 de janeiro.

As estreias no cinema e canais de streaming

CINEMA

Jornalista paulistana formada pela PUC de São Paulo e pós-graduada em Broadcast Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, diretores, produtores e outros envolvidos nos maiores lançamentos do cinema americano.

Site: www.janaoncamera.com
Canal no youtube: youtube.com/user/janaoncamera
Twitter: @janaoncamera

cinema@gazetanews.comPor JANA NASCIMENTO NAGASE
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- Reconhecimento de assinaturas para formulários de
autorização de passaporte, testamentos, procurações e
apostilamentos
- Certificação de cópias de documentos 
- Cerimônias Solenes de Casamento (casamento civil)
- Verificação de número VIN  
- Certificação do conteúdo de cofres de segurança
- Juramentos e Afirmações

CHRISTINA BIANCHI 

NOTARY PUBLIC

                   

DISRUPDIVA@GMAIL.COM

  561-633-7676

Horários Flexiveis Vou aonde tu estiver

Conveniente e Eficiente
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A aniversariante Rosi Reis

algumas participantes reunidas

A aniversariante Uilma Zumba ao 

centro, com sua mãe, e Taisson 

do Vale

Rosi Reis ao centro com algumas convidadas

 Tania Khalill e Krika Palaia

Banda Soul Samba Miami animando a noite

Paulo Guzzo, Mike Kroth, Reiner 

Pessoa e Veruska Pinho

 Simone Rolim, Uilma Zumba, 

Denise Guzzo e Silvia Kroth

CELEBRAÇÃO 
ENTRE AMIGAS

KRIKONTANDO – 2ª edição

ANIVERSÁRIO EM CLIMA 
DE PRÉ CARNAVAL

E
m 08 de janeiro, a 
empresária Rosi Reis 
reuniu um seleto gru-
po de amigas para ce-

lebrar seu aniversário, em 

FLL. O local escolhido foi o 

restaurante Sixty Vines, onde 

a noite seguiu animada com 

uma carta de vinhos refi na-

dos e a aniversariante ofere-

ceu também um delicioso bo-

lo brasileiro da Vieira’s USA.

O 
grupo Queridonas da Flórida, liderado por Krika Pa-
laia, reuniu-se pela 2ª vez numa ação solidária para 
confeccionar mantas, sapatinhos e outros itens de 
tricot e crochet para bebês, que serão enviados para 

São Paulo/ BR, ao projeto The First Light Project, que acolhe 

mães e bebês.

O projeto idealizado por Maria Palaia, reúne mulheres 

que já dominam a arte do crochet e tricot,e  também outras 

que desejam colaborar mas querem aprender.

Entre fi os, agulhas, e corações unidos, nascem pontos de 

amor!

U
ilma Zumba, proprietária do espaço 
Studio UZ, celebrou seu aniversário 
no último sábado dia 17 de janeiro, 
no Boteco do Manolo, em North Mia-

mi. Uilma reuniu mais de 100 amigos numa 

noite animada, com muito samba em clima de 

pré Carnaval, com a banda Soul Samba Miami. 

Também estiveram presentes as cantoras Gabi 

Lacombe e Sameni.

MIAMI BE HAPPY
Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres (Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna do GN com os principais destaques sociais. 

Por SÍLVIA, DENISE E SIMONE
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INSIGHT

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 atua na área de comunicação e 
integra as pessoas através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social no GazetaNews em 2004

insight@gazetanews.comPor CHRIS BIANCHI

Fotos: Divulgação

Professores Philip Kotler

Participantes do evento

André Duek, José Salibi Neto, Professor Philip Kotler e Carolina Lara

Alessandra Leme e Priscila Cacicedo

Encontro com os 

Professores Philip 

Kotler e José 

Salibi Neto

N
o dia 13 de janeiro, o BR 
Nation realizou, em Sara-
sota, Flórida, um encon-

tro com o Professor Philip Kotler, 
guru do marketing e renomado 
pensador, e com o autor best-sel-
ler José Salibi Neto. Aos 94 anos, 
o Professor Kotler demonstrou 
estar plenamente conectado às 
transformações do mercado e aos 
desafi os contemporâneos do mar-
keting. José Salibi Neto trouxe re-
fl exões estratégicas, conectando 
teoria, prática e visão de futuro. 
Após a programação principal, os 
convidados participaram de um 
almoço e de um tour pelo The 
Ringling Museum of Art, guia-
do pelo Professor Philip Kotler. O 
evento contou com o apoio dos 
parceiros Exata Tech, Epic Digital 
Marketing, Drummond Advisors 
e Record Americas. Confi ra!

Um encontro de gigantes

Alugue seu carro na
Flórida com a DynaRentals
e pague em reais! 

Aqui na DynaRentals, você tem a comodidade
de parcelar sua locação de carro em reais e

contar com atendimento em português!

 Reserve já: 
+1 (561) 618-0999

 E-mail: business@usdynarentals.com
 Site: www.usdynarentals.com

 Atendimento personalizado em português
 Pagamento em reais
 Frota moderna e veículos de qualidade

A melhor opção para alugar seu carro na Flórida!

Aqui na DynaRentals, você tem a comodidade
de parcelar sua locação de carro em reais e

contar com atendimento em português!
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